





/ 


QUINTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1911 








PERIODICO ANARQUISTA 





h 

















000 4. 





ENDEREÇO PROVISORIO : 
Rua Dias da Costa, 9 

















RIO DE JANEIRO (BRAZIL) 





ADMINISTRADOR: lê ASSIGNATURAS g 
%| ANNO . ; ) Pa ST» : ; , 8$000 | 

JDÃO ARZUA à || SEMESTRE. se o rio ; 48000 IB 

Rua Dias da Costa,*9 |f NUMERO AVULSO, 100 Rs. k 


A REVOLUÇÃO SO: 


Surgindo para o Anarquismo) 


E' habito, sempre que se apre-|de exploradores usufrue, 


senta ou se recommenda um jor- 
nal, dizer o que elle vem defender. 

Mais uma vez, portanto, tere- 
mos occasião de repetir, em linhas 
geraes, o nosso programma, repe- 
tição que, até certo ponto, não dei- 
xa de constituir um dos bons ele- 
mentos de propaganda. 


A Guerra Social vem combater 
toda a fórma de autoridade, de ex- 
ploração, de fanatismo religioso. 

Combatemos pela anarquia e co- 
mo anarquistas queremos a socia- 
lização da propriedade, sendo em 
sciencia materialistas, deterministas 
em philosophia e atheos em reli- 
gião. 

Deus teve uma explicação sen- 
timental em épocas de ignominiosa 
ignorancia scientifica. O Estado, 
maxima representação da tyrannia 
politica, é um polvo enorme que 
“suga as energias do povo, dando 
braço forte. á minoria burgueza, 
que açambarca todas as riquezas 
sociaes, vivendo á custa dos pro- 
ductores. 


A Revolução Franceza de 1789 
não foi mais que o triampho da 
burguezia, classe que hoje nos op- 
prime. À situação em geral não se 
alterou. Servos na Grecia, em Roma, 
durante a Idade Media até 1789, 
hoje proletarios, sempre sobre nós 
tem pesado a dura carga de tra- 
balhar e produzir todo o conforto 
para os que vivem na ociosidade. 

O trabalhador colhe as migalhas 
que caem da meza do banquete 
da vida, em que a burguezia se 
reffocila, um miseravel salario que 
se o não deixa morrer de fome 
immediatamente, faz com que a 
morte o venha buscar prematura- 
mente. 

A época que atravessamos dif- 
ferencia-se das passadas pela fla- 
grancia, pela evidencia revoltante 
do contraste social. 

Caminha-se cada vez mais para 
os extremos do luxo faustoso e do 
pauperismo desolador. 

Nas fabricas, milhares de homens 
se aniquilam produzindo um con- 
forto de que carecem, nos campos 
e nas minas uma outra multidão 
definha embrutecida pelo labor 
eterno, sem a coragem de se re- 
bellar contra a tyrannia que elles 
mantêm com sua miseria e resi- 
gnação. 

Até elles é, pois, preciso que 
chegue a nossa voz, repetindo-lhes 
sem cessar que tolerar este estado 
de coisas ão é só uma indignida- 
de, mas um verdadeiro crime, deci- 
dindo-os a lutar, contando unicamen- 
te como o seu esforço, pelo pro- 
prio bem-estar contra os que, de 
posse de previlegios, que só a ra- 
pina e a violencia justificam, os 
fazem vegetar numa situação su- 
balterna de inferioridade economica 
e, por consequencia physica e moral. 

A Guerra Social vem agitar a 
questão social entre os desherda- 
dos do patrimonio universal, vem 
lutar pela emancipação dos tyran- 
nizados de sempre. 

E" preciso que os productores 
de todo o conforto, que meia duzia 
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tenham 
parte no bem-estar. 

A expropriação da burguezia é 
um acto de justiça, porque a rique- 
za que elia detém nas suas garras 
é o resultado da exploração do es- 
forço quotidiano do trabalhador. 

A terra e os instrumentos de 
trabalho devem pertencer a todos 
e a cada um dos membros da com- 
munidade humana. 


4 Guerra Social, sendo um cen- 
tro de irradiação revolucionaria, com- 
baterá o parlamentarismo, assim 
como todos os palliativos politicos 
e associativos que aniguilam no 
povo as suas melhores energias, 
levando-o a esperar de terceiros 
aquillo que não lhes podem dar e 
que elle deve conquistar directa- 
mente, com o seu proprio esforço. 

No meio operario propagará a 
Guerra Social a organização com 
caracter revolucionario, onde, não 
se procurando deter a acção nas 
conquistas de ephemeros melhora- 
mentos, se prepare o trabalhador 


Cortando o mal pela ra 


para a greve geral revolucionaria, 





A PANTOMIMA POLITICA 


Hermismo e Civilismo 


O cancro que destróe a vida social do 
nosso povo, do povo brazileiro, que lhe suga o 
sangne e lhe entorpece o pensamento, que o 
empobrece e o avilta cada vez mais, é a 
politica: é a esta rafeira que elle sacrifica 
toda a sua energia, consagra o seu enthu- 
siasmo... é a serviço daquella cortezã que 
elle se entiola e, embrutecido, se arrasta entre 
o sangue e a lama, até ao abysmo que o en- 
gulin e ha de engulir todas as nações edu: 
cadas a mercadejar os caracteres e a pôr 
acima de qualquer doutrina social o interease 
dos caudilhos e dos sátrapas. 

Ser politico, no Brazil, é o mesmo que 
ser caçador no Alaska ou cultivador de arroz 
no Japão. 

Porém, a constancia que se admira no ca- 
cador, seria ridiculo reclamar do politico. 
Quem serve uma mulher publica que deve 
seus triumphos ao supremo descaro, á falta 
absoluta de qualquer pudor e do minimo 
escrupulo, necessariamente tem que menos- 
presar qualidades incompativeis com O ser- 
viço que presta, 

Ser politico é ser caften. 

E como seria absurdo pedir a um caíten 
que se dedique a uma mulher por amor e 
não pelo esportula inimunda que exige, assim 
á absurdo pedir ao muito illustro e digno 
sr. Politico que siga um partido por razões 
doutrinarias e não pelos favores que lhe 
possam advir. Cuidado. Eu não falo aqni 
dos idiotas que fazem numero e dos capan- 
gas que fazem burulho, quando pão podem 
dar facadas. + 

Eu falo dos politicos legitimos; dos que 
gritam e escrevem em nome do patriotismo 
e mais cousas dignas de todo respeito. 

Fu falo desse exercito assaz magestoso de 
doutores, literatos, Jornalistas, poetas, tribn 


um dos elementos da Revolução 
Social que se apresta a derrubar 
esta sociedade apodrecida. 

Como internacionalistas, comba- 
teremos na Guerra Social o pa- 
triotismo, que prende a. humani- 
dade entre as fronteiras artificiaes 
de agora, permittindo a existencia 
desse monstro que Se chama a guer- 
ra. Queremos uma patria grande, 
unica, onde todos os homens se- 
jam irmãos, vivam em paz e tra- 
balhem pelo bem geral. E, sendo 
o militarismo um defensor das fron- 
teiras, e, ao mesmo tempo, O sus- 
tentacuto da burguezia, que elte man- 
tem á custa do sacrificio do povo, 
a Guerra Social não lhe dará tre- 
guas, pregando incessantemente O 
antimilitarismo. 

Trabalhadores! povo! o” vós to- 
dos que soffreis as consequencias 
desta sociedade feita de tyrannia e 
de exploração ! vinde á revolução ! 
Nella só tereis a perder os farra- 
pos que vos cobrem e a conquis- 
tar uma vida plena e feliz | 

Vinde lutar comnosco para a con- 
quista de um mundo novo ! vinde 
trabalhar pela Anarquia ! 



























Anarquista É o pensamento e para a Anarquia 
caminha a Historia. — GIOVANNI BOVIO. 
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IAL no MEXICO 


nos, paes da patria, republicanos historicos, 
medalhões do museu racional... que cada 
seis mezes sentem a necessidade improro- 
gavel de passar o lenço sobre a honra da 
nação, muculada pelo partido contrario ; que 
choramirgam periodicamente sobre o brio 
nacional enlameado... pelos adversos e que 
a qualquer hora do dia ou da noite se de- 
claram prontos a verter até a ultima gota 
de sangue ao serviço da republica e... do 
Thezouro Nacional, periclitante aquella, sa- 
queado este pela imperícia da facção no 
poder, da facção maldita, sem patriotismo, 
sem diguidade, sem hombridade... e que a 
elles, aos surimos, aos grandes, sos purvs, ne- 
gou um lIngarzinho, uma sinecura, um osso 
para roer. 
& R ” 

Para o que faz da politica um meio de 
vida, O essencial é chegar. 

Os meios? 

Todos. 

Em politica não pode haver escrupulos : 
em politica, um homem de caracter é um 
idiota, o coherente um imbecil. Não importa 
que um tenha servido com todo o respeito 
a monarquia até ao quatorzo de novembro, 
o que é digno de sdiniração é que no dia 
quinze grite: viva a republica | 

Em politica, o homem de genio é aquelle 
que sabe abandonar um partido na hoia 
precisa em que a rendição possa ser acceita 
e que so possa fazer dar valor ao proprio 
concurso. 

O carscter do politico existe; porém, en- 
contra seu limite no preço. 

Numa sociedade de vendidos e vendilhões 
é muito natural que o preço seja o baro- 
m.tro social. Assim, é natural que haja ca- 
racteres do valor de dez mil réis e de dez 
mil contos de réis: como está na ordem na- 
tnral das coisas que haja meretrizes de cinco 
mil réis e meretrizos que por um abraço... 
esvasiam uma caixa do Estado. 

E 
a s 

O politico não possue princípios politicos, 
isto é, pode professa-los todos. Qualquer 
doutrina lhe serve; preferindo, porém, sem- 
pre aquella que lhe pode adiantar alguma 
esportula ou que lho offeroca mais probali- 
dades «de vingar no tempo mais breve. 

Falei em doutrinas. Espliquemo-nos: dou- 
trina de politicos. 

O civitismo, por exemplo, é ums doutrina 
politica: o militarismo, tambem. 

A LEI é uma ideia: a ESPADA uma 
opinião, 

O philosopho observaria: idéa e opinião 
que se concretizam núm facto real o terri- 
vel: a tyrannia. 

“A philosophia dos polilicos exclue, porém, 
as conclusões logicas e põe a distincção nos 
termos... razoaveis: comer com a lei, ou co- 
mer com a espada. 

A tyrannia nada lhe diz respeito: é 
cousa que serve aos poetas melancolicos 
para as suas maldições rythmicas. 

O verdadeiro tyranno do politico é o es- 
tomago. Sacialo é proclamar... a indepen- 
dencia do Brazil e de si mesmo. 

E” escusado nffirmar que a Lei sem a Es- 
pada é letra morta. A unica verdade axio- 
mathica que o momento pode suggerir é esta : 
nem todos se podem locupletar em nome da 
espada, 

Então organiza-se O partido do direito. Os 
appetites transformam-se em principios. Vol- 
ta-se a falar de Liberdade, de Justiça e de 
Progresso. 

s e e 

Que representam esses dois homens que 
ha tempo foram vietoriados e vaiados pelas 
ruas pelos conscientes eleitores ? 

Dois poderosos partidos, é innegavel; porém, 
é bom acrescentar: de salteadores e de es 
fomeados. Nada mais e nada menos, 

A liberdade, a justiça, o direito, o amor 
da patria... são gazúas que ambos usaram e 
usam, pora abrir a porta do poder e a caixa 
do erario publico. 

Aquelles dois homes: O corvo e a aguia, 
pessoalmente, são bem pouca cousa. A illus- 
tração de um faz rir e o caracter do ontro, 








MOSAICO 
pi 
A palavra Avarquia pode horrorizar 

os que só a consideram no seu sentido de- 
rivado, os que só vtem nella um synonimo 
de desordem, de lutas violentas sem fim; 
mas temos nós culpa de não a considerarem 
no seu sentido primitivo, naquelte que hor 
nestamente lhe dão todos os diccionarios : 
ausencia de governo 2 

Não trataremos, porém, de reter aquelles 
que á vista delta se deixam tomar de pavor ; 
podemos estar certos de que lhes falta a li- 
berdade de espirito necessaria para estudar 
a questão em si mesma, 





Elyseu Reclus. 
% id 


Os communistas desdenham esconder os 
seus principios € 08 seus escopos. 

Deelaram abertamente que o seu escopo 
não poderá ser alcançado senão com a qué- 
da vivlenta de todas as instituições sociaes 
até agora existentes, 

As classes dominantes tremem diante de 
uma revolução comnunista, porque têm tudo 
a perder. 

Us proletarios, 10 contrario, não têm a 
perder nella senão os proprios grilhões., 

Têm um mundo a conquistar. 


Carlos Marx. 
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chorar. No entanto constituem dois symbo- dido, porque só ella pode ser a senhorade 
los: o ronbo em nome da Lei e a expoliação um paiz, cujos donos, descendentes de glo- 
em nome da Espada; a gatunagem ardilosa . riosos salteadores portuguezes, hespanhoes, 
e o banditismo tarimbeiro; a astncia e a pre | hollandezes... de aventureiros e de padres... 
potencia. não podiam rehabilitar-se no trabalho, por- 

O bonito é que a victima é sempre a mes- que O destinaram para os escravos, negros 
ma e a unica. |hontem, brancos hoje, sendo a maldição de 
Deus sobre os peecadores. 

E depois os doutores, os co bata 
: : p « | literatos, ete., não nasceram para o trabalho 
uma alta consideração sociologica, sobre a ao qual o clima e as sabias leis economicas 


: : ia ls. g 

qual até os .padres acharam que se dev |tiraram todas as seduções. São demasiado 

concordar sem hypocrisia: «No mesmo prato. TR 

tão Hávia coritda bela todos» | intelligentes, aquelles senhores, para repre- 
Então os líticos dividiram-se em duas | Sentar papel de burro-de-carga. 

Lp a Fazem politica. Vendemese, Dizeis que isso 
hostes. E é natural que Os vencidos falem |; (rio Hobagens. O essencial é viver, co- 
em violencia, que appellem, hoje, “para os Mas, o BRA crabáliiar , E E 
operarios e para os socialistas, pedindo au- pe: E 
xilio de homens e de energias para a guerra tdos 
santa em favor dos santos e historicos prin- 
cípios da democracia. Guerra, portanto, aos anarquistas que con- 

E', portanto, necessario que os anarquistas, ; tam lorotas sobre o trabalho santo e creador, 
estes scepticos por experiencia, tomem a pa-| pae da dignidade e do progresso. 
lavra e denunciem o ardil dos grs. joliticos,| Gmetra, portanto, aos defensores da Escola 
e arranquem a mascara a todos esses amigos | Moderna que desejam, — Ó canalhas, ó era- 
do povo e admiradores dos idenes libertarios, | pulas, -- a educação do cerebro, a formação 
que pretendem servir-se do proletarindo para | do caracter, 
reconquistar as posições perdidas, uns, e| O caracter ?!.. 
outros para nellas se sustentarem, Que cousa tão estupida ! 


O civiligsmo e o militarismo nasceram de 


Luiz Damião. 
HH" 





Mas deixemo-nos de cousas tristes. 
Viva a politica sem ideias, mas com favo-| Povol| és pequeno porque estás de joelhos: le- 
res e esperanças... Combate-la é tempo per- | vantate, pois! 








Em marcha para a Anarquia 


O manifesto dos revoiucionarios . -- Os tyrannos do povo são 
por elles justiçados — As forças legaes são dizimadas e 
postas em debandada — Os quarteis, repartições do go- 
verno e os archivos publicos são reduzidos a cinzas — 
Os revolucionarios apossam-se das propriedades e depo- 
sitos, entregando as terras e os instrumentos de trabalho 
ao povo, distribuindo-lhe tambem as mercadorias. 


0 appello dos revolucionarios A dict-Jura de Porfirio Diaz está 


prestes a cair; a Revolução, porém, 
não terminará por esse facto: sobre a 
tumba dessa infamante dictadura fica- 
rão de pé e, frente a frente, com as 
armas na mão, as duas classes sociaes: 
a dos fartos e a dos famintos, preten- 
dendo, a primeira, a preponderancia 
da sua casta, e, a segunda, a abolição 
desses privilegios por meio da implan- 
tação dum regimen que garanta a todo 
o sér humano o Pão, a Terra e a Li- 
berdade. 


Esta luta formidavel das duas clas- 





Companheiros: Vai para quatro me- 
zes que a bandeira vermelha do pro- 
letariado flameja nos campos de bata- 
lha do Mexico, sustentada por operarios 
emancipados, cujas aspirações se com- 
pendiam neste sublime grito de guerra: 
Terra e Liberdade. 

O vovo do Mexico está neste mo- 
mento em franca rebellião contra os 
seus oppressores e, tomando parte na 
geral insurreição, encontram-se :s de- 
fensores das idéas modernas, os con- 


A GUERRA SOCIAL 





no seio da familia, em todos os loga- 
res onde possa haver ouvidos dispostos 
a escutar, consciencias capazes de se 
indignar, corações que não tenham 
sido empedernidos com a injustiça e a 
brutilidade do meio ; agitação por meio 
de cartas, de manifestos, de folhas vo- 
lantes, de conferencias, de comícios, 
por todos os meios que sejam possiveis, 
fazendo comprehender a necessidade 
de agir, immediatamente, com energia, 
em pról dos revolucionarios radicaes 
do Mexico, que precisam de tres coi- 
sas importantes: protesto mundial con- 
tra a intervenção das potencias nos 
assumptos mexicanos, operarios cens- 
cientes decididos a propagar as dou- 
trinas de emancipação social entre os 
inconscientes e DINHEIRO E MUITO DI- 
NHEIRO para sustentar a Revolução 
Social no Mexico. 

Companheiros: Reemprimi este ma- 
nifesto, traduzam-no em todos os idio- 
mas e façam-no circular por todos os 
ambitos do mundo. Peçam á imprensa 
operaria que o publique nas suas co- 
lumnas, leiam a Regeneraciôn e remet- 


|tam o vosso obulo à Junta Organiza- 


dora do Partido Liberal Mexicano : 
519 1/2 E. ath st., Los Angeles, Cali- 
fornia, U. S. A. 

Nossa causa é a vossa: é a causa 
do triste escravo da gleba, do pária 
da usina e da fabrica, do galeote da 
marinha, do presidiario da mina, de 
todos os que soffrem a iniquidade do 
systema capitalista. Nossa causa é a 
vossa: si permaneceis inactivos quando 
vossos irmãos encontram a morte na 
peleja heroica, em prol da nossa liber- 
tação, dareis com vossa inaccão um 
rude golpe á causa do proletariado. 

Não nos occuparemos em vos de- 
monstrar o que tem sido a vossa in- 
ferença, a vossa falta de soliduriedade, 
o desconhecimento do dever que tendes 
de unir-vos para precipitar o advento 
da Revolução, a que se deve o retar- 
damento lamentayel da Era Nova em 
que existirá a patria universal dos 
homens livres e irmãos. Agora tendes 
á vista a Revolução Social no Mexico, 
que esperais para agir? Aguardais que 
este generoso movimento seja esmagado 
para encher o espaço com vossos pro- 
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Em Chiguahapam houve um en- 
contro entre as forças federaes e os 
revolucionarios, ficando victoriosas es- 
tas ultimas. Os rebeldes tomaram, en- 
tão, posse da cidade, eo seu primeiro 
acto foi expulsar todos os bandidos 


vizinhanças, promptos paia resistir a 
qualquer ataque. 

No Yucatan a revolúção-está toman- 
do um caracter de inexoravel justiça. 
| Fodos os que têm sido os carrascos 
do povo, e que tinham cargos autori- 


que alli funccionavam como autorida-|tarios foram executados sem perda de 


des, Tiraram, então, dos armazens, o 
que precizavam. A população em mas- 
sa felicitou-os e pediu-lhes que não 
deixassem a cidade. 

Tomados de soberba por ter conse- 

guido derrotar um pequeno grupo de 
rebeldes mal armados, os ruraes ata- 
caram imprudentemente um grupo de 
insurrectos que agia nas visinhariças 
de "Tosiutlan. Logo se convenceram do 
seu erro, é fizeram um rapido retro- 
fronte, uma fuga vertiginosa, deixan- 
do no campo muitos delles varados 
pelas balas dos livres. 
“Os revolucionarios apareceram nas 
vizinhanças de Izucar de Makamoros. 
O commandante da praça Popoca ar- 
mou immediatamente seus esbirros e 
saiu da cidade ao encontro dos re- 
volucionarios. 

Mas a coisa andou mal. Elle jeve 
que se retirar com os poucos imbecis 
que foram poupados pelas balas dos 
rebeldes. 

Dos cem federaes que tinham sahi- 
do de Cananea para concertar as obras 
hydraulicas destruidas pelos insurre- 
ctos, nenhum delles voltou a cidade, 





Revolucionarios atirando 


Todos cairam sob o fogo dos re- 
beldes e os federaes não mais se ar- 
riscaram a sair da cidade, com medo 
de egual sorte. 


vencidos da inefficacia das panacéas 
politicas para redimir o proletariado 
da escravidão economica, os que não 
creem na bondade dos governos pater- 
naes nem na imparcialidade das leis 
elaboradas pela burguezia, os que sa- 
bem que a emancipação dos trabalha- 
dores deve ser obra dos proprios tra- 
balhadores, os partidarios da acção di- 
recta, os que desconhecem o sagrado 
direito de propriedade, os que nunca 
empunharam as armas para fazer subir 
amos, mas sim para destruir a cadeia 
do salariato. Estes revolucionarios estão 
representados pela Junta Organizadora 
do Partido Liberal Mexicano, (s19 1/2 
E. 4th St, — Los Angeles, Cal, U. 
S.A.) cujo orgão official, Regeneración, 
explica com clarividencia as suas ten- 
dencias. 


ses no Mexico é o primeiro acto da 
grande tragedia universal que, bem 
depréssa, terá por scenario a superficie 
de todo o planeta e cujo acto final 
será o triumpho da formula generosa ; 
Liberdade, Igualdade, Fraternidade, que 
as revoluções politicas da burguezia 
não poderam crystalizar em factos por- 
que não se atreveram a fazer em pe: 
daços a espinha dorsal da tyrannia: 
capitalismo e autoritarismo, 


Companheiros de todo mundo : a so- 
lução do Problema Social está nas 
mãos dos desherdados de toda a terra, 
pois sómente exige a pratica duma 
grande virtude: a Solidariedade. Vos- 
sos irmãos do Mexico tiveram o valor 
de desfraldar a bandeira vermelha ; mas 
não para fazer della um pueril alarde 
em inoffensivas manifestações pelas ruas 









testos que serão impotentes para res- 
tituir a vida aos vossos melhores irmãos 
e para expulsar dos peitos o desanimo 

ue provocaria o fracasso, fracasso que 
vós mesmos terieis preparado com a 
vossa indifferença ? 

Meditae, companheiros, e agi imme- 
diatamente, sem perda de tempo, antes 
que o vosso apoio chegue demasiado 
tarde | 

.Comprehendei o perigo em que nos 
achamos, defronte a todos os goverons 
do mundo, que vêem no movimento me- 
xicano a apparição da Revolução So- 
cial, a unica de que temem os pode- 
rosos da terra, 

Companheiros : cumpri a vosso dever, 

Da Junta Organizadora do Partido 
Liberal Mexicano, na Cidade de Los 
Angeles, California, U. S. A. em 3 


Assim a agua continuará a faltar 
em Cananea, 


O companheiro José de la Luz Blan- 
co, cuja audacia é conhecida pelos re- 
volucionarios do Mexico, acha-se actual. 
mente nas vizinhanças de Agna Prieta 
e é provavel que a cidade caia em 
suas mãos de um momento para 
outro. Mas o companheiro Blanco não 
se quer empenhar somente com al 
gumas centenas de federaes, porque 
a batalha não teria, então, nenhum 
escopo. Elle quer que o maior nu- 
mero de federaes ee reuna em Água 
Prieta para que o tributo de guerra 
seja mais rico e abundante. Um re- 
presentante da imprensa - americana 
tendo-lhe dito, numa entrevista, que 
os federaes avançavam sobre Agua 





Grupo de revolucionarios 


O Partido Liberal Mexicano não lutafe praças, que quasi sempre terminam 











de abril de I9rI. 


Ricardo Flores Magon 
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Enrique Flores Magon 


À revolução em marcha 





A revolução vai ganhando cada dia 
mais terreno. Já não existe um só es- 
tado no qual não tenha penetrado a 
idéa da revolta e onde não se com- 
bata pela derrocada da tyrannia dos 
esbirros do destronado sanguinario Por- 
firio Dias e de seus sicarios. 

As tres cidades da Baixa California: 
Tecate, Mexicali e Algodones içaram 
a bandeira vermelha do Partido Libe- 
ral Mexicano, cujo lemma é: «Terra 
e Liberdade para todos os habitantes 
do Mexico». 


Prieta, o nosso valente companheiro 
respondeu : «Melhor, assim terêmos 
opportunidade de nos aprovizionar de 
uma maior quantidade de armas e 
munições». 


Os postos avançados de Blanco ap- 
proximaram-se a Agua Prieta para at- 
trahir os federaes ao campo, Estes, 
vendo poucos homens, sahiram ao seu 
encontro com a certeza de os vencer 
sem grande esforço. Travouse a ba- 
talha. Os rebeldes, então, lutaram com 
tanto valor que dos duzentos e cin- 
coenta federaes nem se quer a meta- 
de se salvou, ficando os da outra par- 
te feridos ou mortos no campo da 
peleja. As perdas dos rebeldes foram 
sómente de dois mortos e um ferido. 

As forças combinadas dos compa- 
nheiros Blanco e Lopes montam a 700 
homens perfeitamente armados e mu- 
niciados. De modo que para vencéel-os 
o despotismo deverá mandar contra 
elles nada menos de tres mil homens, 


para derrubar o dictador Porfirio Diaz 
e pôr em seu logar um novo tyranno. 
O partido Liberal Mexicano toma par- 
te na actual insurreição com o delibe- 
rado e firme proposito de expropriar 
a terra e os utensilios de trabalho para 
os entregar ao povo, isto é, a todos e 
a cada um dos habitantes do Mexico, 
sem distincção de sexo. Este passo 
consideramo-lo essencial para abrir as 
portas da emancipação efiectiva ao povo 
mexicano. 

Pois bem: encontra-se igualmente 
com as armas na mão um outro par- 
tido: o Anti-reelecionista, cujo chefe, 
Francisco Madero, é um milionario que 
tem visto augmentar a sua fabulosa 
fortuna com o suor e com as lagrimas 
dos colonos de suas fazendas. Este 
partido luta para tornar «effectivo» o 
direito de votar e fundar, em summa, 
uma republica burgueza, como .a dos 
Estados Unidos. Este partido, essen- 
cialmente politico e capitalista é, na- 
turalmente, inimigo do Partido Liberal 
Mexicano porque vê ma actividade dos 
liberaes um perigo pará a supervivencia 
da republica burgueza, que permitte 
aos politicos, aos candidatos a empre- 
gos publicos, aos ricos, a todos os 
ambiciosos, aos que querem viver á 
custa do sofírimento e da escravidão do 
proletariado, a continuação da desigual- 
dade social, a subsistencia do systema 
capitalista, a divisão da familia humana 
em duas classes: a dos exploradores e 
a dos explorados, 


com a prisão e espancamento dos ma- 
nifestantes pelos cossacos dos tyrannos, 
senão para sustenta-la firmemente nos 
campos de batalha como um repto ga- 
lhardo á velha sociedade que preten- 
demos esmagar, para fundar em terreno 





Topia foi tambem tomada pelo re- 
volucionarios. Os burguezes têm sido 
ebrigados a pagar fortes quantias em 
dinheiro. 

Nas vizinhanças de Iguala travou-se 
um vivo combate entre as forças revo- 


pois 1icon demonstrado que cada in- 
surrecto pode lutar com vantagens 
contra dez federaes. 


O companheiro Primitivo Tinajero 
communica ter içado em Sonoyta a 


Incionarias e os defensores do gover- 
verno. 

Estes ultimos - foram constrangidos 
á fuga, Dias enviou ao logar citado o 
tenente coronel Torrea para reforçar 
os esbirros, mas elle não ousou avan- 
çar e os revolucionarios agem naquella 
região a seu bel prazer. 

Ao grito: «Abaixo os bandidos ! » 
os revolucionarios atacaram a cidade 
de Huitzuco, da qual se apoderaram 
à viva força. As autoridades superio- 
res foram immediatamente fuziladas 
como espiação dos crimes innumera- 
veis corsumados em prejuizo dos ha- 
bitantes. 

A mesma coisa se deu em Balsas, e 
o povo manifestou a sua satisfação por 
se ver libertado dos seus vampiros. 

Cento evinte insurrectos, quando 
atravessavam uma passagem estreita, 
nas vizinhanças de 8, Bartolito, fo- 
ram inesperadamente atacados pelos 
odiados guardas rúraes, que dos seus 
esconderijos os crivaram de balas. 
Os rebeldes defenderamsse heroicamen- 
te e não depozeram as armas, nem 
se puzeram em fuga. Organizaram 
rapidamente a resistencia respondendo 
ao fogo dos inimigos, aos gritos de: 
Viva a liberdade ! 


solido a Sociedade Nova de justiça e 
de amor. 

Nossos esforços, por generosos e 
abnegados que sejam, seriam aníquila- 
dos pela acção solidaria da burguezia 
de todos os paizes do mundo. Pelo só 
facto de ter effectuado a sua apparição 
a bandeira vermelha ros campos de 
batalha do Mexico, a burguezia dos 
Estados Unidos. obrigou o presidente 
Taft a enviar vinte mil soldados á 
fronteira do Mexico e navios de guerra 
aos portos mexicanos ! Que fazem, en- 
tretanto, Os operarios de todo mundo ? 
Cruzam os braços e contemplam como 
nas cadeiras dum theatro as pessoas e 
os transés deste tremendo drama, que 
deveria commover todos os corações, 
que deveria sublevar todas as conscien- 
cias, que deveria fazer vibrar intensa- 
mente os nervos de todos os desher- 
dados da terra e pôrem-se a pé, como 
um só homem, para deter as esquadras 
de guerra e opporem-se á invasão dos 
escravos de uniforme de todos os paizes. 

Agitação: é o supremo recurso do 
momento. Agitação individual dos ope- 
rarios conscientes; agitação collectiva 
das sociedades operarias e das de livre- 
pensamento ; agitação na rua, no thea- 
tro, no bonde, nos centros de reunião, 
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bandeira vermelha do Partido Liberal 
Mexicano, Tinajero tomou ha alguns 
dias a cidade sem encontrar resisten- 
cia por parte das autoridodes, que se 
entregaram deixando a praça na mão 
dos revolucionarios. 

Tivajero é um dos melhores com- 
panheiros que lutam para o triampho 
de um principio, elle não crê nas per- 
sonalidades. 


O importante para elle neste mo-! 


r 


mento é educar o povo ensinuan- 
do-o a agir por si só, por meio do 
exemplo e da propaganda. 

No Estado de Vera-Cruz revoltaram- 
se tambem os oporarios de Rio Blan- 
co. Elles atacaram as fabricas, o pala- 
cio municipal e o edifício do correio. 
Dos armazem «de Caloeu e Peregrina re- 
tiraram mantimentos e vestuarios. Uma 
fuzilaria foi travada com a policia 
e o 150 batalhão do exercito. Os 
rebeldes retiraram-se logo depois, mas 
espera-se a sua reapparição de um 
momento para outro, com melhores 
armas para tomar posse da cidade. 


No Estado de Yucatan, na fazenda 
de Tekas, os colonos sublevaram-se, 
matando o director da fazenda. Tropas 
federaes foram enviadas ao logar re- 
ferido mas os rebeldes acamparam nas 


tempo. O Imparcial, orgão magno da 
imprensa burgueza e capitalista, ma- 
nifesta a sua indignação por estes 
actos de suprema justiça. Esquecido 
dos terriveis soffrimentos do povo, 
pretendia que elle tambem csque- 
cesse os crimes de todos os bandidos 
investidos de qualquer autoridade, 

Em Peto foram executados o come 
mandante da guarnição, Marcos Arista, 
o capitão Manoel Sixto Quintero, o 
prefeito Antonio Herrera e o secreta- 
rio deste ultimo. Ficou ferido o the- 
zoureiro municipal José D. Mena, 

Os revolucionarios tiraram- todo o 
dinheiro que acharam na cidade, as- 
sim como todas as provisões de guerra. 

Em Yaxacaba foi assaltado o quar- 
tel e diversos soldados foram mortos. 
Os revolucionarios apoderaram-se das 
armas e de tudo quanto julgaram ne- 
cossario para continuar a luta. 

No dia 16 chegaram em Cananea 
alguns soldados do 27.0 batalhão cos 
mandado pelo coronel Anguiano, com a 
noticia da sua desastrosa derrota. An- 
guiano, com os seus soldados, tinha 
saido em perseguição dos insurrectos, 
e estes fizeram-no cahir numa embos- 
cada, 

Os soldados morreram quasi todos 
e, entre elles, o proprio coronel, Só- 
mente poucos delles poderam salvar-se 
entregando-se aos insurrectos. 


À panacéa legislativa 


Ao parlamento inglez foi apre- 
sentado, pelo ministro das finanças, 
Lloyd George, um projeto de lei, 
muito bem feito e melhor estudado, 
E' uma altruistica medida legislativa 
que desde logo resolve — espan- 
tem-se todos! — a questão social. 
Não ha duvida nenhuma. O pro- 
letariado inglez daqui em diante 
pode viver tranquillo e regozijar-se 
de ser habitante do melhor dos 
mundos. 


A leiem questão é uma lei por- 
tentosa. Uma vez em vigor, pode- 
se dizer, a fome, a miseria, a fal- 
ta de trabalho, a invalidez, a ve- 
lhice tudo, emfim, até a maiõr: 
desgraça, será remediada pelos 
seus effeitos maravilhosos. Ella 
afasta o pauperismo do povo . Esse 
problema que nos parecia impos- 
sivel, virá resolvel-o a lei que o im- 
pagavel Lloyd George, forjou, não 
sabemos si guiado pela mão da Pro-. 
videncia... ; 

Eu, —isso cá pr'a nós—só acho. 








nella um pequeno defeito — o de 
ser incompatível com os tempos, 
hodiernos. 


A lei em questão, fundamenta- 
se no seguro, sendo obrigatoria 
uma contribuição semanal a dedu- 
zir dos salarios dos cperarios de 
ambos os sexos e pertencentes a- 
qualquer ramo de industria. Os 
patrões têm tambem a obrigação 
de contribuir com uma pequena. 
quota por cabeça, e o Estado com 
outra, formando assim o fundo de 
previdencia para auxiliar aos sem 
trabalho, ás victimas de accidentes, 
ou aos que se acharem impossi-. 
bilitados pela velhice, com uma 
pequena pensão. 

Tal é, em synthese, a lei que 
alguns acham vem revolucionar 
este humilde planeta. 

E' nem mais nem menos que 
uma das modalidades das nume- 
rosas sociedades de soccorros mu- 
tuos e pensões, que por ahi exis- 
tem ás duzias, differeciando-se uni- 
camente por ser patrocinada pelo 
Estado e ser obrigatoria a contri-. 
ção dos 16 aos 65 annos! 

Que miseravel exploração ! 

Como se vê, não é mais do que 
um ardil caviloso apresentado com 
muito fogo de artifício para en-. 
lagar os incautos trabalhadores. . 
O cynismo chega até ao ponto de 
confessar que os beneficios só se-. 
rão concedidos aos que observarem. 
bom comportamento ! 

Pode-se por ahi, sem ir mais. 
longe, avaliar os sacrifcios que 
terá que fazer um operario para, 
perceber a pensão, pois é sabido 
que um homem altivo e defensor, 
dos seus direitos, para os seus 
exploradores e algozes, não po-. 
derá ter nuncá o que chamam bom. 
comportamento... 











Embora muitos acreditem que 


“esta lei, se não cura o mal, o mi- 


tiga em parte, eu affirmo todo o 
contrario. E' como quasi, senão 
todas as leis, prejudicial para os 
mesmos a que se refere nos seus 
intentos beneficos. Esta, como ou- 
tras muitas reformas de ultima ho- 
ra, não é mais que uma tregua 
que os mandatarios de cima dão 
ás classes laboriosas, um anzol com 
saborosissima isca. 

O que mais se deve estranhar, 
é que ainda existam pessõas que 
acreditem em leis, protectoras ou 
não. Ai 

Quanão se convencerão os pro- 
ductores de que a sua emancipa- 
ção deve ser sua propria obra? 
Quando se convencerão de que 
são victimas da mentira Justiça e 
da mentira Lei? 

O que produz de tudo carece, 
não acha outro incentivo senão o 
desengano e a miseria que o 
ameaça em todos os momentos. Le- 
gisladores, politicos de toda classe 
e côr, desde o burguez mais con- 
servador até o mais avançado so- 
cialista radical, têm um só obje- 
ctivo: embrulhar o povo com 
cantigas de reformas e program- 
mas parlamentares, que nada adian- 
tam nem a ninguem aproveitam, 
a não ser aos mesmos que che- 
gam ao alto, á custa dos famintos 
que ficam esquecidos e desprezados. 


Sebastião Franco. 
= e 


À barbaria na Argentina 


Todo o lodo da consciencia atávica 
dos governantes e de parte do povo 
argentino brotou, saíu á luz, em uma 
immensa floração de crimes e barbari- 
dades. que, provavelmente, não conse 
guirão arredar todas as furias de Eolo 
desencadeadas : o unico remedio para 
a extincção dessa srenaissance>» do bar- 
barismo está no ferro; o bisturi trágico 
da revolução é que fará o milagre... 
por isso o temem tanto. 

E affirmamos que só a revolução 
conseguirá effectuar o saneamento desse 
povo, por que isso que se chama Re- 
publica Argentina não conserva da es- 
tructura republicana mais do que o 
nome ; o restante não tem nome pro, 
priamente, ainda que se podesse com- 
parar com uma especie de circo occu- 
pado por enfermos e aleijadus que se 
esforçam por despedaçar e devorar suas 
carnes corrompidas. 

A liBerdade de palavra e de impren- 
sa, de ha tempos que não existe. 
A deusa Themis vendeu a espada a 
um taberneiro, a venda e a balança 
por um prato de lentilhas. E para que 
não penseis que isto é uma exageração, 
eis aqui um dos milhares de casos 
que se verificam neste paiz: um chefe 
de polícia fez annunciar pelos diarios 
que os presos de uma secção seriam 
postos em liberdade como demonstra- 
ção de regozijo pelo proximo enlace 
de uma de suas filhas. 

* Commentarios? Para que... 

Mais um facto que prova o que 
affirmamos acima: a policia mandou 
apprehender um jornal, effectuando a 
prisão de seus redactores. Por prohi- 
bição expressa do governo, este perio- 
dico não pôde se publicado, por con- 
siderarem-no attentatorio á ordem esta- 
belecida. Isto foi noticiado a semana 
passada por todos os diarios buenairen- 
ses sem um commentario, sem um protes- 
to, ainda mais occultando a maior parte 
dessa arbitrariedade para maior vergo- 
nha deste povo já tão desprezado por 
toda a Europa, cuja corrente emigra- 
toria diminúe de dia para dia, e não 
duvidamos que chegará a deter-se por 
completo. 

O que aconteceu com o diario inter- 
dito é o seguinte: 

La Protesta — este é o nome do 
diario - prohibido e que a imprensa 
burgueza não se atreve a mencionar 
— annunciou a sua apparição para o 
dia 1.º de Maio; de maneira que nem 
a policia nem ninguem ignorava que 
este se estava imprimindo. 

O nosso antigo e valente paladino, 
appareceria com grande parte da ma- 
teria dedicada aos martyres de Chicago 
e com uma tiragem de sete mil exem- 
plares; pois bem, quando estavam im- 
pressos todos os exemplares, a typo- 
graphia foi assaltada pela polícia, que 
a destruiu materialmente e se apoderou 
de todos os exemplares do jornal. Al- 
guns compenheiros que se encontravam 
no local foram presos, juntamente com 
o pessoal da typographia, e postos á 
disposição do juiz que deve instruir o 
processo contra elles. 

Durante a noite do mesmo dia em 
que se commetteram estas barbarida- 
des, os domicilios de uns vinte com- 
panheiros, entre os quaes se contam o 
de Julio R. Barcos, intelligente educa- 
dor, e o de Juan E. Carulla, doutor 
em - medicina, foram assaltados tam- 
bem pela policia, que, como de costu- 
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me, roubou os livros que encontrou ao 
seu alcance, não deixando um só mo- 
vel intacto. 
Nada de tudo isso noticiou a impren- 
sa mercenaria de Buenos Aires. 
E tambemera o que faltava... ella que 
é a cooperadora nos roubos das terras 
fiscaes, nos incendios das alfandegas e 
outras minudencias | 
Pobre de quem se atreve a censurar 
estes factos; por mais que aigumente 
cuidosamente, se chega a insinuar um 
protesto contra tamanhas barbaridades, 
será expulso immediatamente, 
Os homens que resolveram pensar e 
falar sem ter em conta «que estavam 
num paiz livre», foram deportados para 
a Siberia Argentina, La Tierra del 
Fuego; outros, e são milhares, foram 
expulsos, obrigados a abandonar suas 
companheiras e filhinhos, depois de 
vinte e trinta annos de residencia no 
paiz; e ha outros mais que não pode- 
mos lembrar sem que os nossos nervos 
se crispem até o paroxismo, sem que 
nos invada uma onda de sangue e nos 
offusque o pensamento e, quando o 
fazemos, quando nos passam pela me- 
moria, ouvimos, no meio deste terror 
sombrio, a voz tragica da vingança 
que nos grita os nomes dos verdugos: 
Alcorta, Saenz Peíia, Dellapianne. 
Ah! aquelles que não foram para 
a Siberia argentina nem para o desterro, 
e pelos quaes saberemos fazer o qne 
nos cabe, cairam sob o chumbo dos 
cossacos, ensanguentando o asphalto 
das avenidas ! 
Montividéo, 5-6-1911 


José B. Montichel. 





O cantinho das crianças 





Coisas de Nhônhô 


— Mamai, quem foi que fez os 
abalos de terra de Portugal ? 

— «Deus. 

E os de Messina ? 

— Deus? 

E os de 
Deus ? 

— Tambem. 

Então foi elle que matou assim 
tanta gente? 

==" Ol: 

Ii diga-me, mamãi, como é que 
á policia ainda não tomou conta 
de Deus 2... 


Valparaizo, tambem 


memo mo 


— Sr. João, para que servem 
os soldados? 

“— Para fazer a guerra. 

-- E que é que se faz na 
guerra ? 

— Ora essa !... Mata-se. 

— Então aquella gente toda é 
só para matar ? 

ça UR 

— Pois então o senhor fique 
com sua espingarda, que eu nem 
brincando quero ser soldado. 

— Diga me, papai, a patria está 
antes da mamãi ? 

— Está. 

— E se mamãi necessitar de 
mim é a patria tambem, a qual 
das duas é que eu hei de acudir? 

— À patria. 

E que me dá a patria ? 

Nada. 
E a mamãe? 
Tudo. 
Então, eu fico com minha 
mamãe e a patria que vá para o 
diabo que a carregue. 

Genesillo de Passamonte. 
O CA 


Aos anarquistas do Brazil 





Modo de difundir o nosso jornal 


O melhor processo para que À 
Guerra Social chegue a ter uma 
larga circulação, é cada um dos 
nossos camaradas, que a recebem, 
conseguir arranjar-nos assignantes. 
Suppondo que sejam 2.000 O nu- 
mero daquelles a quem mandamos 
o jornal e que cada um nos man- 
de uma lista de 5 assignantes, te- 
riamos firmemente assegurada a 
vida do jornal com 12.000 assi 
gnaturas, ainda mesmo que só fos- 
sem pagas duas terças partes ou 
sejam 8.000. E' tambem de»excel- 
lentes resultados promover a ven- 
da avulsa do jornal nas cidades 
do interior expondo-o nos logares 
publicos. 

Depende, principalmente, da boa 
vontade dos companheiros a di- 
fusão do jornal. 

Mãos á obra, camaradas ! 

E' absolutamente necessario dar 
todo o incremento possivel á pro- 
ipaganda das nossas ideias entre o 
elemento indigena, e para isso não 
devemos poupar sacrifícios. 
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NO RIO 


À greve na E. de Ferro 
Central do Brazil 


Não era uma novidade o descon- 
tentamento que de um tempo a 
esta parte se manifestava nesta 
importante ferrovia. 

“Os abusos iam-se accumulando e 
multiplicando assustaduramente. 

O alvo delles era o pessoal das 
machinas e guarda-freios. Sobre 


elles é que recaia a culpa de tu. 





geral da classe, nós assumimos o 
logar subalterno na retaguarda das 
classes productoras! Aqui, onde 
as officinas são focos de todas as 
molestias; sem ar, sem luz, onde 
chefes ignorantes e carranças, falta 
apenas munirem-se de chicote para 
fustigar-vos, dormieis o somno da- 
quelles que esperam a recompensa 
d'além tumulo. 

Levantai-vos, reconfortai-vos, con- 
stitui-vos em syndicato e atirai 
para longe de vós o jugo feroz 
que vos domina e tende sempre 


do quanto na Estrada se passava;/em vista Manoel Brandão e Ar- 
são precisamente elles os que mais | mando de tal, que ajudam no pro- 
trabalham sendo pessimamente re-| testo para depois venderem-se por 
numerados. 500 réis mais em suas diarias, os 

Anteriormente todos estavam es-|F agundes que abandonam outra 
perançados com a reforma. Esta|ºffcina para por mais cinco tos- 
passou. E que é dos beneficios?|tões fazer a applicação da sua já 

“Os titulares, o pessoal graúdo, |bem extensa lingua, dos Beliccio- 
esse sim, para esse os beneficios| Nes que depois de obter de um de 
não se fizeram esperar; porém,|Nós a volta de S. Paulo em signal 
para os que trabalham e espõem | de solidariedade, vem agora subs- 
a vida em serviços penosissimos, | tituir o mesmo e de um transpor- 





até agora só trouxe prejuizos. 


| tador lithographico, que trabalha no 


Além disso, uma perseguição fe-! Instituto, de nacionalidade hespa- 


roz começou ultimamente, fazendo 
diversas victimas. Si o carvão era 
de pessima qualidade e não dava 
a pressão suficiente ás machinas, 
elles erão os culpados. Si o ma- 


nhola, cujo nome não sabemos, 
mas não é difficil de se obter, que 
usando da maxima hypocrizia fazia 
ver aos proprietarios daquella casa 
a necessidade de augmentar mais 


terial rodante era velho e inservi-|meia hora por dia de serviço, e 


bilidade. Si o trem se atrazava 
por estar.a linha interrompida, igual- 


mente. E, nesta forma, uma infini-' 
veis expurgal-os. 


dade de transferencias, suspensões 
e destituições vieram ainda deses- 
perar esses operarios, que nem por 
trabalhar numa dependencia do Es- 
tado deixam de ser tratados peor 
que por qualquer vulgar explora- 
dor particular. 

Esse foi o motivo da greve do 
dia 16 nos depositos de São Dio- 
go, onde um numeroso grupo de 
machinistas, foguistas e graxeiros 
agiram de um modo admiravel, 
cheios de justa indignação, parali- 
zando o trafico durante algumas 
horas afim de ser attendidos, o que 
teve o apoio de todos, como um 
só, e trataram de constituir o seu 
syndicato de resistencia para evi- 
tar abusos anteriores. 


Greve de typographos 


Recebemos : 
«Cara aberta aos graphicos do 
Rio de Janelro. — Nós, a corpo- 


ração graphica que a 29 do pas: 
sado abandonamos em massa as 
oficinas do Instituto de Artes Gra- 
phicas, de. propriedade dos srs. 
Cattaneo e Barseti, em signal de 
protesto contra as insidias e du- 
biedades dos mesmos, bem demons- 
tradas na imposição de um chefe 
que absolutamente não podiamos 
acceitar, lamentamos bastante não 
existir aqui um syndicato da classe 
para dar a maxima publicidade a 
factos como esse, e mesmo para 
quê se evitasse a vergonhosa oc: 
currencia por nós observada, isto é, 
a indefferença completa da clas- 
se nestes movimentos (cousa que 
não se observa nem na mais lon- 
ginqua villa dos sertões) e até a 
expressão do prazer notado em 
alguns que neste movimento viram 
occasião bastante propicia para 
acquisição de logares. E" de notar 
que quando levantámos os nossos 
protestos foi sem nos importarmos 
com as consequencias que delle 
pudessem advir, pois sabiamos de 
antemão que não faltariam «<car- 
neiros* para serem fustigados, mas 
o que não esperavamos era o 
pouco caso com que a classe aqui 
recebeu a noticia daquelle movi- 
mento, 

Ficou assim demonstrado que 
justamente aqui, onde o elemento 
é grande, onde tudo facilita, mes- 
mo as condições dos proprietarios 


que não resistem a um protesto miniosa monstruosidade, declaran-| valentes e incançaveis campeões 


“de domingos e feriados. 


traordimario as horas de trabalho 


Esses são os parasitas que de- 


Aqui fica a nossa impressão e 
o nosso appello. 


A curporação movimentada.» 


Pelas fabricas de tecidos 


Como cada povo tem o gover- 
no de que é merecedor, os traba- 
lhadores acham-se nas mesmas con- 
dições: têm os patrões que mere- 
cem. 

E' um espectaculo deprimente o 
que se observa nos ergastulos des- 
sa progressiva industria. 

Emquanto os trabalhadores per- 
manecem no mais criminvso indif- 
ferentismo, os burguezes não des- 
cansam um instante, sendo poucos 
todos os momentos para estudar 
novas bases v impôr novos regu- 
lamentos, afim de explorar e es- 
cravizar com melhores resultados. 

Quasi não ha differença entre 
uma e outra fabrica. 

Desde o Jardim Botanico até 
Paracamby, e desde Bangú até Pe: 
tropolis, em toda parte sente-se a 
mesma escravidão, identicos são os 
soffrimentos do trabalho rude e da 
vida miseravel. 

Porém, não é de extranhar que 
tudo isso succeda. Emquanto o 
operariado não se convença que a 
força reside em si proprios e que 
nada têm a esperar de ninguem 
senão da sua propria união em 
syndicatu de classe, as cousas con- 
tinuarão de mal a peor. 

Que o trabalhador fique saben- 
do que é elle, com as suas proprias 
forças, que terá que redimir-se. El- 
le não deve esquecer que tudo o 
que digam em contrario é um ar- 
dil para illudil-o. 


Os menores nas fabricas 


E' mais que conhecida a situa- 
cão afilictiva e . angustiosa desses 
tenros seres nos differentes ramos 
da industria, e especialmente na 
de tecidos e fiação. 

Victimas da má organização so- 
cial presente, são submettidas a 
uma continua e monstruosa tortu- 
ra, que não teria razão de ser, si 
os maiores soubessem fazer respei- 
tar Os seus direitos. 

Em muitas fabricas, como em 
Sapopemba, onde ha bem poucos 
dias protestaram comtra tão igno- 
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do-se em greve, trabalham 10 e 
12 horas, com serão ás vezes. 

Não obstante toda essa deshu- 
manidade, os nossos legisladores, 
compadecidos, estão, não sabemos 
si por approvar, um projecto de 
lei que toi apresentado por um dos 
seus membros ao Conselho Muni- 
cipal, estabelecendo as seguintes 
disposições : 

Não poderão ser admittidos nas 
officinas e fabricas, menores do se- 
xo masculino que não tenham com- 
pletado 13 annos, e do sexo fe- 
minino, com menos de 11: annos 
de edade. Em qualquer caso, os 
os menores provarão que sabem 
ler, escrever e contar; o trabalho 
não poderá exceder de seis horas, 
Os industriaes que desobedecerem 
á lei serão passiveis de multa de 
2008 a 1:0008000. 

Esta lei, como muitas outras, 
como todas em geral, em nada 
virá beneficiar as infelizes crian- 
ças. Os exploradores têm meios 
sufficientes para deixar sem effeito 
tudo aquillo que não lhes convier: 
<lobo não come lobo». 

As leis em beneficio dos pro- 
ductores são uma burla atirada so- 
bre os seus soffrimentos. Os direi- 
tos do trabalhador, não nos can- 
saremos de repetir, é elle mesmo 
que os tem de fazer valer. Todo o 
politico, seja burguez ou operario, 
chame-se conservador ou socialista, 
não passa dum vulgar charlatão, 
que trata de medrar com a des» 
graça alheia. 

Livre-se o proletariado de tudo 
isso, confie nas suas energias, lute 
pelo bem-estar e o triumpho será 
seguro. 


Empregados em hoteis, 
restaurantes, cafés, bars, etc. 


E' um movimento grandioso e 
sympathico o que se nota na classe 
dos que trabalham nas industrias 
alimenticias, e especialmente, nos 
empregados de hoteis, restaurants, 
cafés e bars. 

Pelo seu orgão, “A Verdade”, se 
vê claramente o grau de adeanta- 
mento e o ardor de que estão pos- 
suidos esses trabalhadores. 

São bem conhecidas as condi- 
ções deshumanas em que traba- 
lham os empregados destas indus- 
trias, devido á enormidade do ho- 
rario, pessima qualidade da co- 
mida, aos maus tratos e imperti- 
nencias que são obrigados a sof- 
frer resignadamente, sem poder si- 
quer ser donos de si mesmos. 

Quem não fica pasmado ao sa 
ber que ha muitos seres que tra- 
balham diariamente 18 horas con- 
secutivas, sem parar um instante, 
a não ser para satisfazer as mais 
urgentes necessidades? Que al- 
ma não oe subleva ao saber de 
tal monstruosidade em pleno se- 
culo XX? 

Pois aqui, na Capital Federal 
dos Estades Unidos do Brazil, su- 
cede isso, e não é ás occultas, é 
a vista de todos. 

Que não desfalleçam os empre- 
gados dessas industrias, que o 
triumpho não se fará esperar, e 
com elle se haverá tirado mais uma 
nodoa que. envergonha um paiz 
que se prese de civilizado, 


E'cos das pedreiras 


Ha muitos camaradas que ex- 
tranham o procedimento do explo- 
rador Marcellino Ramos e outros, 
que em tempos passados, quando 
elles erão operarios, tão rubros se 
mostraram contra os patrões. 

Nós nada extranhamos. 

Muitas vezes são mais terriveis 
os sujeitos que, por uma artima- 
nha ou traição, se arvoram em 
mandões, que aquelles que nasce- 
ram explorando... 

Devido, em parte, a isso, é que 
devemos tratar o mais possivel, de 
não servir de escada para que ou- 
tros subam, pois dessa maneira 
não só perdemos os bons luctado- 
res, mas tambem creamos os 
maiores inimigos; sobrada razão 
tem o operariado moderno, afas- 
tando dos seus syndicatos de Clas- 
se a politica e tudo o que com 
ella se relaciona. 

Os trabalhadores das pedreiras, 
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em differentes lutas, sustentadas 
até o ultimo momento, devem, quan- 
to antes, fazer resurgir o espirito 
de brio e altivez que sempre os 
caracterizou, engrossando essa for- 
taleza que se chama Syndicato dos 
Operarios das Pedreiras. 

O seu proprio dever de conser- 
vação lh'o exige, pois se os pa- 
trões vêem na classe trabalhadora 
um certo desanimo o aproveitam 
para commetter toda sorte de abu- 
sos. 

E” necessario, pois, que, como 
um só homem, solidifiquem o syn- 
dicato, afim de dar uma licção 
de mestre aos desalmados explora- 
dores. 


EM S. PAULO 


A agitação dos pedreiros 


Não devemos trabalhar na construcção 
da nova penitenciaria. 





Os pedreiros de S. Paulo estão pre- 
parando uma grande agitação para 
obter o pagamento semanal e augmens 
to de salario. As reuniões succedem-se 
com frequencia e para nellas tomar 
parte são convidados todos os adhe- 
rentes á classe, 

O pagamento semanal, de ha muito 
almejado, é uma necessidade urgen- 
te que os trabalhadores devem con- 
quistar para serem mais livres de fazer 
suas despesas onde mais lhes convier 
e sem estarem sujeitos ás expjorações 
dos negociantes, que por lhes vende- 
rem a credito aumentam os preços 
dos generos, impingindo-lhes os de 
qualidade inferior ou deteriorados. Os 
empreiteiros, por sua vez, escravizam 
o trabalhador pagando-lhe a seu bel 
prazer, tomam por insoffrivel e humi- 
lham aquelle que por necessidade lhe 
vae pedir um adiantamento sobre o 
que já ganhou. “em o encarecimento 
da vida, cada vez se torna mais in- 
sufficiente o misero salario que um 
desgraçado trabalhador recebe em tro- 
ca de um dia de trabalho, emquanto 
que os seus exploradores esbanjam o 
dinheiro em coisas inuteis e preju- 
diciaes. 

O trabalhador precisa gosar de to- 
dos as regalias a que tem direito o 
homem sobre a terra ; não é justo que 
uns gosem dos productos dos outros 
sem fazer coisa alguma de util, em- 
quanto quem produz só tem para não 
morrer de fome, no meio da miseria 
embrutecedora, na ignorancia e na 
immundicie de um casebre de que 
é obrigado a pagar caro aluguel. 

Os salarios pagos aos operarios, não 
chegam para satisfazer as necessidades 
que um homem tem para viver como 
homem e não como besta. E os pe- 
dreiros de S. Paulo, pedindo aumento 
de salarios, precisarão lutar energica- 
mente para o conseguir, pois que os 
patrões se recusam sempr: a conceder 
mais um bocado de pão áquelles a 
quem exploram. Em S. Paulo é agora q 
memento bom para se arrancar qual- 
quer coisa dos capitalistas, e se não 
se aproveitar o momento continuare- 
mos a esperar, na miseria e no soffri- 
mento, tempos melhores para encetar 
a luta. 

O assalto aos privilegios da burgue- 
zia é, porém, uma necessidade quotis 
diana e os operarios nunca gosarão 
as riquezas da terra emquanto não as 
conquistarem com audacia e por si 
proprios. 

Ha momentos no emtanto, que se 
prestam mais para principiar uma luta, 
e um momento favoravel é o de ago- 
ra em 8. Paulo: quem não aproveitar 
esta occasião para melhorar as suas 
condições economicas, obrigando o pa- 
trão a respeital-o como homem, não 
pode ser outra coisa senão um incon- 
ciente, um carneiro que se deixa pas: 
sivamento tosquiar, um pobre diabo, 
um burro que deixa o patrão augmen- 
tar a carga á vontade. 

E” preciso lutar! — é o grito que 
irrompe do peito dos concientes, e não 
faltam meios para isso. À nossa cam- 
panha não é circumseripia sómente ao 
sugmento de salario ou outros quaes- 
quer interesses immedistos de cara- 
cter local, mas é e deve ser estendida 
contra todo o systema que rege à 
actual sociedade, porque é esse systema 
que nos colloca nestas condições tris- 
tes e miseraveis, Não nos devemos 
contentar com um simples augmento 
de salario ou outra qualquer melhora 
transitoria. O augmento de salario pode- 
nos alliviar algo por um momento, 
mas 08 burguezes continuarão a explo- 
rar-nos. Se amanhã ganharmos mais, 
seremos escravos mais caros, mas Os 
patrões sempre terão o mesmo direito 
sobre nós. A luta que devemos sus- 
tentar é aquella dirigida no sentido 
de não sermos mais escravos; por 
qualquer lado que se comece sempre 
é bom, contanto que se faça alguma 
coisa e que não se esqueçam os di- 
versos pontos que precisam ser ataca- 
dos. Quem rege a actual sociedade é 
o principio de autoridade, e é contra 
isso que nos devemos rebelar ; porque 
se não nos rebelamos contra a auto- 
ridade é escusudo lutar, pois estare: 
mos sempre no começo: Poderemos 


resistimos á autoridade que dirige a 
força armada, não poderemos vencer. 
Por meio da, Estado, os patrões fazem 
de nós o que querem, e aos rebeldes 
metem-nos na cadeia para impedir que 
propaguem entre os opprimidos as 
de idéas de liberdade. 

O operario que sente o peso, a op- 
pressão da actual sociedade não pode 
deixar de Intar contra todas as insti- 
tuições burguezes. 

A burguezia não quer para a classe 
operaria a instruceção, a liberdade e o 
raciocinio ; ella quer a subjugação mo- 
ral e material do trabalhador. 

Meitte-a nas fabricas a produzir in- 
cessantemente, dá-lhe uma encherga 
para repousar e um pão secco para 
nutrir-se. 

Nada de instrucção, nada de bem 
estar: São Coisas que o operario não 
deve conhecer. 

Para quem não se dá por satisfeito 
ha meios de repressão: a força arma- 
da, a cudeia. 

Sem estes meios a burguezia, é cer- 
to, nada poderia conseguir o são estes 
meios, principalmente, que precisamos 
destruir. 

Em S. Paulo vae ser construida 
uma nova penitenciaria; já não é 
sufficiente a existente para segregar 
os individuos que á burguezia incem- 
modam, os que querem viver melhor, 
os que querem mais liberdade. A 
actual penitenciaria não é mais suff- 
ciente e constroe-se outra maior; mas 


| 
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contradieção | São os proprios operarios 
que a vão construir! são os proprios 
pedreiros que hoje estão preparando 
uma luta para melhorar algo as suas 
condições, são elles que vão construir 
a prisão para si proprios e para os 
seus irmãos | 

Amanhã, quando pelas ruas, nos 
comicios, os pedreiros explicarem o 
motivo da sua campanha, expondo as 
suas necessidades, as suas aspirações, 
os seus direitos, a burguezia os man- 
dará espancar e metter na novu cadeia 
que elles mesmos vão construir. 

Não será a canalha endinheirada 
que irá habitar esse logar de pena e 
de dcfesa da burguezia; serão os mes- 
mos pedreiros e os seus irmãos de 
outras categorias, que tambem pedem 
mais pão e mais liberdade; e esses 
outros operarios que dirão dos pedrei- 
ros? De que maneira os deverão jul- 
gar ce elles se prestarem a ser os es- 
cravizadores dos proprios irmãos ? 

Pedreiros | não ide trabalhar na cons- 
trucção da nova penitenciaria. 

Todo o mal que se pede deixar 
de fazer não se faça; a cadeia, se 
tivesse de sérvir psra os burguezes, 
num momento de represalia, vá lá 
que a construissemos, porém ella é para 
pós, quando gritamos que temos fome 
e estamos cançados | 

Não, companheiros, a nova cadeia 
não se deve construir! À existente já 
é de mais, seria nosso dever derruba-la; 
mas sendo mais facil não construir 
a nova, que não se construa. Em- 
quanto a burguezia tiver meios de 
supprimir a nossa liberdade, sempre 
seremos victimas, sempre estaremos 
mal. A' obra pois, companheiros! A 
solidariedade das outras classes de 
operarios não vos faltará. 


SS me ED WO O, 


Ruscus. 


EM OSASCO 
(S. PAULO) 
Contra-mestre D. Juan esbofeteado 


Soubemos, por informações recebidas 
de um nosso companheiro de Osasco, 
(S. Paulo) que na fabrica de cartona 
gem dessa localidade, propriedade de 
um tal Sturlini, as operarias que lá 
trabalham, além de ser vilmente rous 
badas por meio de multas impostas 
constantemente pelo proprietario e con- 
tra-mestre da fabrica, são tambem, a 
todo momento, desrespeitadas por estes 
dois cynicos vampiros. 

Tanto o patrão como o contra mes- 
tre, chamado Bavini, encontrando as 
jovens a geito, dirigem-lhes palavras 
atrevidas, abraçam-nas á força, apal- 
pam-nas, etc. E aquellas que protestam 
com mais veemencia, são perseguidas 
e despedidas do serviço. ' 

Ha tempo, o tal immundo contra- 
mestre Bavini agarrou em. logar pro- 
pício uma menina de 15 annos e ten- 
tou dar largas aos seus instinctos ani- 
malescos. A menina gritou por soccor- 


ro livrando-se a custo das garras do 
torpe satyro. Nisto appareceram os 
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irmãos da victima e cairam de mur- 
ros sobre a nojenta alimaria, deixando 
lhe o focinho empastelado, Foi uma 
lição de mestre, que fará pensar o bruto 
dez vezes antes de fazer outra. 

O patrão da fabrica, o cynico e 
torpe Sturlini, vendo o nariz do seu 
contra-mestre em marmelada, e lem- 
brando-se que mais dias menos dia 
tambem lhe aconteceria o mesmo, ficou 
furioso e aconselhou ao seu lacaio que 
andasse armado de revólver... Depois 
do burro morto, cevada ao rabo... 

Nós tambem aconselhamos aos nos- 
sos companheiros e companheiras da 
fabrica Sturlini que, em occasião oppor- 
tuna, agarrem os seus dois immun- 
dos exploradores, tirem-lhes os revól- 
vers dos bolsos e lhes dêm tantas 
vezes com elles na cara quantas forem 
necessarias para lhes inspirarem o res- 


lutar contra os patrões, mas se não peito devido por esses parasitas safa- 


quem a constróe ? Os burguezes ? Que | 


dos áquelles que de manhã á noite se 
matam a trabalhar por um salario de 
fome. 


EM BRAGANÇA 
(S. PAULO) 


A liga Operaria desta cidade distri- 
buiu profusamente o seguinte boletim: 
«Companheiros da Liga Operaria : 

Convido a todos vs socios que quize- 
rem assistir a uma serie de conferencias 
que se deliberou realizar todos os pri- 
meiros domingos do mez, á 1 hora da 
tarde, na séde social, como meio de 
propaganda contra os males que fla- 
gellam a nossa classe, 

“Não é sómente os detentores das 
nossas liberdades que devemos com- 
bater, mas tambem todos os erros, 
todos os vicios e depravações que 
abatem as nossas energias. Companhei- 
ros! Não basta desejar uma coisa: 
quem verdadeiramente quer obtêl-a, 
tem que empregar os meios adequados 
ao seu conseguimento. o 

Já que nos puzemos em marcha, 
procuremos o caminho verdadeiro que 
nos leva á conquista do nosso ideal, 
E para isso precisamos combater o 
alcool, o jogo, a prostituição, a igno- 
rancia, e formar uma legião de bra- 
vos e honestos combatentes, empre- 
gando todas as nossas energias, afim 
de mudar o modo de viver na socie- 
dade, e estabelecer entre os homens 
relações de amor oc de solidariedade, 
afim de conseguir a plenitude do de- 
senvolvimento materinl, moral e intel- 
lectual, não para um individuo só, 
uão para os membros de uma dada 
classe ou de um dado partido, mas 
para todos os seres humanos, 


O Secretario. 








Em reunião effectuada pelos elementos 
anarquistas do Rio de Janeiro, constituia-se o 
Grupo Anarquista Guerra Social, que se de- 
dicará á propaganda das ideias anarquistas. 

Constitnido o grupo, fez-sesentir a necessi- 
dade urgente de uma voz, na imprensa, de 
caracter nitidamente revolucionario, com o 
fim de propagar o mais possivel as ideias 
anarquistas, encorajando e reunindo: os ele- 
mentos revolucionarios, ora, momentanea- 
mente, desalentados e dispersos. 

A publicação desse orgão é já um facto e, 
para que a obra que tencionamos realizar al- 
cance os fins desejados, só precisamos de 
boas vontades. 

Para redactar e administrar o jornal ficou 
constituida uma commissão composta dos 
companheiros : 

Salvador Alacid, Maximo Soares, Luiz 
França, Manuel Gonçalves de Oliveira, José 
Rodrigues e João árgua. 


, * 

O presente numero de 4 Guerra Social 
dá apenas uma palida ideia do ella deverá ser. 
Sai um tanto incompleta, desordenada, devi- 
do a não termos ainda o nosso trabalho bem 
anarquizado. 

Este campeão anarquista contará com a 
collaboração de bons elementos da propa- 
ganda, entre os quaes indicamos : 

Neno Yasco, em Portugal; Manuel Mosco- 
so, na Argentina; Ernesto Herrera, no Ura- 
guay; José Cordeiro, na Inglaterra ; dr. Rey- 
naldo F. Geyer e Palydoro Santos, no Rio 
Grande do Sul; Leão Aymoré e outros com- 
panheiros de 8. Paulo, além dos camaradas 
do Rio. 

* 


. 

A Guerra Social será publicada semanal- 
mente, entretanto, os seus primeiros nume- 
ros apparecerão com o espaço de 15 dias, 
para podermos regularizar-lhe a tiragem e & 
expedição. 


No provimo numero começaremos a pabli- 
car sob a rubrica Muvições para a «Guerra 
Social», o balancete das entradas e saidas 
do jornal, 


Vamos fazer uma larguissima distribuição 
deste numero da Guerra Social, As pessoas 
que a receberem e não a quizerem assignar, 
farão o especial obsequio de no-la devolver. E 
bastante negarem-se a recebe-la do agente do 
Correio ou do carteiro, que têm a obrigação 
de no-la enviar, 
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Ros nossos collaboradores 





Nós queremos que 4 Guerra 
Social seja um jornal de actuali- 
de, vigorosamente, combativo; mas, 
para isso, é necessario que os 
nossos amigos, que nos auxiliam 
com a sua collaboração, escrevam 
sobre assuntos do momento, evitan- 
do mandar-nos artigos sobre diva” 
gações doutrinarias que, accumula- 
dos, tirariam ao jornal todo o ca- 
racter de virilidade que nós lhe 
queremos dar. 

Não nos faltam factos da vida 
publica para commentar. Pois bem: 
façamol-os passar pelo prisma das 
nossas ideias, concretizemos com 
elles os nossos argumentos, por 
que assim seremos mais facilmen- 
te comprehendidos pelos que - nos 
lêm, tornando-se mais fecunda a 
nossa obra. 

Não queremos dizer com isto que 
o nosso jornal desdenhe a parte 
doutrinaria, não; todavia, disto só 
publicaremos o que fôr muito bom 
para o que temos fontes inegoxta- 
veis nos escriptos já publicados. 
Quasi sempre é preferivel uma 
boa transcripção a um original que 
não preenche cabalmente os seus 
fins, 














GENESIS SOMBRIA 


Um homem honve outr'ora, um vil amaldiçoado, 
Que era forte, mas tinha um odio inveterado 
Ao trabalho, 
E elle disse um dia 
— «Sem soceorro 





“Como me arranjarei ! Se não trabalho -morro, 
“E o trabalho, a meu vêr, foi sempre insupportavel. 
Velo-lhe, então, à mente uma idéa execravel. 


Partio de noite, e, emquanto alguns de seus irmãos 
Dormiam, os prenden atandoJhes ás mãos 
Cadeias ; e pensou : 


«Forçal-os-ei assim 
A' vergasta e a chicote a trabalhar por mim 
E eu comerel, então, do seu trabalho o fructo ! 


Fez O que imaginara, aquelle homem corrupto. 


Outros, que viram esse exemplo sem espanto, 

uco tempo depois fizeram outro tanto. 

assim não houve mais irmães, que estes horrores, 
Só deixaram na terra escravos e senhores | 


Hippolyto da Silva. 





Os anarquistas 


(Ao jesuita Eugenio da Silveira) 


— Salvorillote : 

A onde has vendio ? 

km Albolote ! 

A como ? 

A ocho y con bnla ! 

No.te creo | 11 

Que el Demonio me leve 
que és verdade ! !t,,. 

Arre mulo Ja si te cerco, 
(Dialogo andalnz entre 
dois peixeiros, no ca- 
minho que vne de Al- 
munecar a Granada). 
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Não ha homens que sejam 
|calumniados que os anarquistas. 

Na opinião dalguns nescios, estes 

homens, aliás d'uma extrema bonda- 
de e elevado criterio, não passam de 
[uns ladrões, sempre em comnivencia 
[com caftens e outra gente da peor 
especie. 
" Em o numero dos que assim con- 
ceituam os anarquistas, deve-se con- 
tar um tal sr. Eugenio da Silveira, 
| que eu nunca vi mais gordo e que 
no Correio da Manhã de 12 de fe- 
vereiro do anno da graça de 1911, 
mais ou menos assim se explica : 

«Ha cerca de 5 annos que em Lon- 
dres começou a organização das co- 
lonias anarquistas... Os anarquistas 
russos unidos na Liga Vermelha, sob 
a direcção de 20 chefes (sic), que por 
seu turno obedecem a um chefe su 
premo (sic) invisivel ou desconhecido 
de seus subordinados (sic), têm orga- 
nização semelhante á dos carbo- 
narios de Lisboa... Tratava-se da ca- 
ptura de certos anarquistas que tinham 
tentado roubar uma joalheria... A Li- 
ga Vermelha trabalhava activamente .. 
Mesmo entre os anarquistas, o dinhei- 
ro é indispensavel para as revoluções 
Onde, porém, ir buscar o dinheiro em 
quantidade sufficiente para fazer face 
ás necessidades da Liga? 

O processo adoptado para ser sa- 
tisfeita essa parte do programma foi 
este: ir buscar o dinheiro onde elle 
exista, por meio de todas as artes, 
inclusive o roubo. Dahi os repetidos 
assaltos á propriedade alheia, que 
obrigaram a policia ingleza a trabalhos 
violentos». 4 

Eis como o pobre diabo Eugenio 
da Silveira vomita asquerosa baba 
contra os anarquistas. 

Parece impossivel que em tão pou- 
cas linhas se concretize tantos dis- 
parates, tantas infamias, tanta má fe, 
tanta ignorancia. 

Onde foi que o imbecil jesuita ga 
ratujador do Correio foi buscar essa 
Babylonia de calinadas ? 

O que é que o baixo e vil calum- 
niador dos anarquistas sabe de anar- 
quismo para assim pintar os adeptos 
deste ideal ? 

Onde foi que aprendeste, meu gran- 
dissimo ignorante, que os anarquistas 
obedecem a chefes ? 

Quem te metteu na caixa dos mio- 
los que os anarquistas constituem 
uma sociedade secreta ? 

Quem te ensinou, pobr> burro, que 
os anarquistas são ladrões e que, por 
conseguinte, assaltam a propriedade 
alheia ? 

Evidentemente, tu estás louco e é 
de summa urgencia enfiar-te uma ca- 
misa de forças e remetterte para o 
mais proximo manicomio... 

Julgas acaso que os anarquistas 
são burguezes, que, quando não rou- 
bam os bancos, exploram a milhares 
de infelizes operarios nas modernas 
bastilhas, vulgarmente chamadas fa- 
bricas ? 

Fica sabendo, meu pobre diabo, 
jesuita em miniatura, um anarquista 
não é um desses scelerados que a 
tua putrefacta sociedade -burgueza 
produz, avidos de ouro e prazeres; 
não é um miseravel e syphilitico 
burguez cuja preocupação constante 
cifra-se tão sómente em accumular li- 
bras; um anarquista é um homem 
extremamente bondoso e desinteres- 
sado, um profundo sociologo de ele- 
vadissimas vistas e reconhecida pro- 
bidade, como Pedro Kropotkine; um 
anarquista, meu dogmatizador de pé 
curto — não é um d'esses miseraveis 
assassinos jesuitas a quem tu defendes, 
mas sim um eminentissimo sabio, 
como Elisée Reclus, perante cujos en- 
sinamentos tens de curvarte como 
um asqueroso e miseravel reptil; 
um anarquista não é um desses bate- 
dores de carteira de que a tua so- 
ciedade burqueza está cheia, mas sim 
um Sebastien Faure, de quem muito 
terias que aprender; um anarquista, 
meu celebre forjador de calumnias — 


mais 


| 
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não é um homem endurecido no cri- 
me dos tantos que abundam na tua 
burgueza sociedade, mas sim um ho- 
mem que tem sciencia e consciencia 
dos seus direitos e deveres. 

E agora, sabes o que é um anar- 
quista ? 

Se o sabes, espero que doutra vez, 
quando tratares de anarquistas, não 
os forjarás á tua imagem e seme- 
Ihança. 

À's tuas ordens. 

José Martins. 
CE 


A “Guerra Social” pelo Brazil 
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De Campinas 


Uma Observação: — Um tal que 
dá pelo chamadoiro de Benedicto Flo- 
rencio lançou, por meio dum jornal 
de Campinas, cronica verborraica gos 
bre anarquismo, 

Ora, o tal perdeu uma bellissima 
occasião de ficar calado. Foi pôr-so a 
falar de coisas que para elle são des- 
conhecidas e espetvu-se miseravelmen- 
te, porque não basta querer-se falar 
bem ou mal dum qualquer assunto ; 
é precizo estudar, primeiro, a questão, 
rodear-se de elementos indispensaveis 
para falar com conhecimento de cau- 
za. Mas é isto que Benedicto não com- 
preende porque é incapaz de pensar cla- 
ramente, de enxergar dous dedos 
adiante do nariz. 

Benedicto, de anarquismo, só sabe 
aquillo que u imprensa bvrgueza-cato= 
lica lhe tem dito em palavras de fal. 
sidade e de repassada hypocrizia. E 
elle limita-se a reproduzir mais uma 
vez o que todos os lacaios da imprene 
au venal estão fartos de insinuar ás 
turbas ignorantes e estupidas. 

Nem o tom de originalidade lhe 
cabe. 

Dizer que a bomba é o argumento 
da anarquia é uma requintada infa- 
mjal... Tomar um detalhe pelo todo é 
só proprio de espiritos obtusos como 
o de Florencio... 

Mas tudo o que o sujeito disse não 
nos incommeda. Benedicto Florencio, 
moralnente faliu. E” o homem de tos 
das as reviravoltas : já foi protestante, 
espirita, catholico e é tudo e não é na- 
da porque todos os espiritos esclareei- 
dos procuram afastar-se do bruto. 

De mais, Bonedicto é irresponsavel 
porque é suicida. Benedicto já fez uma 
mascarada de suicidio, já ingeriu uma 
porção de acido, que, infelizmente, não 
o matou, Porque este Fiorencio é o 


homem dos fias2os. Elle quer conquis=; 


“ar popularidade á força, mas o povo 
já se não deixa engambelar com as 
piruetas de tipo tão ladino. Elle quiz 
em vida poder apreciar os elogios nes 
crologicos que os jurnaes lhe fariam ; 
mas vae a emprensa e mal dá noticia 


do facto, dizendo que Florencio, a: 


exemplo de qualquer meretriz, ingerira 
uma porção de acido com a cêmpe- 
tente dóse d'agua, para os efeitos não 
serem perigosos. 


E foi uma decepção para o home: 


dos discursos ao bispo, Por isso enve- 
redou a dar coices no anarquismo, 
rém este está tão ulto que as pel po 
de tal animal não o altingem. 
Oihe, meu negro, você, o ideal nos 
bre da anarquia não pode compreens 


der. Você é uma victima da imbecili- 


dade. D'ahi a minha piedade. 

Estude se quizer e deixe-se de me- 
ter o bedêlho no que não entende, 

Um jornal anarquista que alguem 
se lembrou tão injustamente de lhe 
enviar, se não lhe agrada, devol-va-o. 
Mas de anarquismo você não pesca 
nada, apezar de tão aleivosamente o 
atacar, 

Sabe onde é o seu logar? Na as 
sociação dos cooperadores. Faça-se coo- 
perador que só isso lhe convem, E 
não queremos nada pelo conselho, 


Porque foi o recebimento de um jor: - 


nal anarquista que sugeriu ao animal 
suas arremettidas. 

Elle diz que aos anarquistas só re- 
conhece o direito de existencia, talvez 
porque nada pode contra elles. Se o 
animalzinho chegasse o presidente da 
Republica haveria nova degola de in- 
nocentes, 

Tambem ao iniciar a tal cronique- 
ta diz que não o faz corz intuitos de 
polemica, que em taes materias . são 
iaproductivas, que considera o anare 
quismo fructo de degeneração social e 
principio antagonico 4 civilização mo- 
derna. 

Elle não quer polemica porque não 
está na altura de a sustentar, porque 
iguora os mais comezinhos principios 
do movimento social; elle só tem gei- 
to para paroleiro. 

Nada conhece de auarquismo e tam: 
bem não seremos nós que lhe diremas 
o que é a anarquia. g 

Temos mais que fazer. E tambem 
não nos sorri a idéa de o termos por 
companheiro. Tal companhia compro 
meter-nos-ia. 

Eis em resumo a bomba que o tal 


merece, 
Látego. 


“A GUERRA SOCIAL” 


Queres que a GUERRA SOPTAL viva e faça bos 
propaganda ? Manda imediatamente a tua ajuda : are 
ranja-lhe assignantes pagos adiantadamente ; pede 
listas de subscripção voluntarlá e mande-lhe recursos 

Ella é o teu jornal e tem de viver dos teus esforços, 
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